
Resumo: Descrevem-se novos taxa com base em dois fragmen-
tos lenhosos, Ductosolenoxylon guerrae gen. et sp. nov. e
Septomedulloxylon sclerotica gen. et sp. nov., provenientes
do afloramento São Gabriel-Batovi, Município de São Gabriel,
Estado do Rio Grande do Sul, Brasil (Formação Serra Alta,
Permiano Superior, Bacia do Paraná). No primeiro salienta-se, na
medula maciça, a presença de um sistema de canais secretores
central e periféricos, mucilaginosos, não conectados entre si, e
de numerosos ductos secretores. O segundo distingue-se pela
medula lacunosa, cujas lacunas irradiam-se de ninhos centrais e
globóides de esclereídeos. Considerações taxonômicas sobre
outros três taxa descritos na literatura, Barakaroxylon
brasiliense Schrage in Guerra 1976, Scleromedulloxylon
batoviense Guerra-Sommer 1978 e Aracnomedulloxylon
gabrielensis Costa-Pessôa 1985, oriundos do mesmo
afloramento, também são apresentadas.

Palavras-chave: Lenhos; Medula Solenóide; Ductos
Secretores; Medula Lacunosa; Ninhos de Esclereídeos; Forma-
ção Serra Alta; Permiano Superior; Bacia do Paraná.

Abstract: New taxa from two wood fragments, Ductosolenoxylon
guerrae gen. et sp. nov. and Septomedulloxylon sclerotica gen.
et sp. nov., originating from the São Gabriel-Batovi outcrop, São
Gabriel County, Rio Grande do Sul State, Brazil (Serra Alta
Formation, Upper Permian, Paraná Basin), are described. The
first is characterized by its massive pith with a central and
peripherical system of secretory canals of mucilaginous origin,
not connected to each other, and possessing numerous
secretory ducts. The second taxon is distinguished by its
lacunosae pith, whose lacunae radiate from central and rounded
sclerenchymatous nests. Taxonomical considerations about
three other taxa described from the same outcrop,
Barakaroxylon brasiliense Schrage in Guerra 1976,
Scleromedulloxylon batoviense Guerra-Sommer 1978 e
Aracnomedulloxylon gabrielensis Costa-Pessôa 1985, are
given.

Keywords: Wood Fragments; Solenoid Pith; Secretory Ducts;
Lacunosae Pith; Sclerenchymatous Nests; Serra Alta Formation;
Upper Permian; Paraná Basin.

INTRODUÇÃO

Fragmentos lenhosos eustélicos caracterizados por
medulas solenóides, maciças a lacunosas-diafragmadas, têm sido
frequentemente encontrados nos sedimentos gondvânicos dos
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Estados de São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Neste
último, até o presente, espécimes que exibem no corpo medular
um sistema de canais secretores associados, ou não, à presença
de lacunas e diafragmas foram identificados nas Formações Irati e
Serra Alta (Permiano Superior) do Grupo Passa Dois, Bacia do
Paraná. A maior parte dos mesmos concentra-se na Formação
Serra Alta. Desta unidade estratigráfica provêm, do afloramento
São Gabriel-Batovi (Município de São Gabriel), um espécime com
medula solenóide e maciça, Barakaroxylon brasiliense Schrage
in Guerra 1976, e três espécimes com medula lacunosa-
diafragmada, correspondentes a Scleromedulloxylon batoviense
Guerra-Sommer 1978, Aracnomedulloxylon gabrielensis Costa-
Pessôa 1985 e Corticoxylon ampla Merlotti 1989. Do afloramento
Bagé-Aceguá e Bagé-Hulha Negra (Município de Bagé), proce-
dem dois espécimes nos quais associam-se o sistema de canais
secretores e a lacunarização medular referentes, respectivamen-
te, a Polysolenoxylon bortoluzzi Guerra 1975 e Polysolenoxylon
bageense Guerra 1975. Na Formação Irati, salienta-se apenas o
registro de Polysolenoxylon resiniferum (Guerra) Mussa 1986a,
no afloramento Passo São Borja (Município de São Gabriel) (Fi-
gura 1).

Os dois espécimes aqui descritos, noticiados em pu-
blicação anterior (Merlotti 2000), procedem, igualmente, do
afloramento São Gabriel-Batovi e caracterizam-se, à semelhança
dos demais planos lenhosos já identificados nesta área, um pela
medula solenóide e maciça e o outro pela medula lacunosa-
diafragmada. Entretanto, dadas as peculiaridades anatômicas
observadas, especialmente, quanto à organização e origem do
sistema secretor do primeiro e ao padrão de lacunarização da
medula do segundo, constata-se que ambos representam for-
mas ainda não registradas no território gondvânico.

A descrição e comparação dos novos espécimes com
outros similares descritos na literatura remete à discussão siste-

mática de Barakaroxylon brasiliense, Scleromedulloxylon
batoviense e Aracnomedulloxylon gabrielensis anteriormente
citadas, cujas diagnoses sugerem a necessidade da revisão
taxonômica das mesmas.

TAXONOMIA

Ductosolenoxylon gen. nov.
Ductosolenoxylon guerrae sp. nov.

(Espécie-tipo)

Diagnose genérica: Lenho eustélico de tipo gimnospérmico.
Medula solenóide, grande, circular, maciça e heterocelular. Sis-
tema de canais composto por grande canal central e canais me-
nores, dispostos em anel na periferia da medula, de provável
origem mucilaginosa; canais central e periféricos sem conexão
entre si e não relacionados à filotaxia. Parênquima com células
centrais maiores e células periféricas menores formando uma
bainha periférica e estreita de pequenas células no limite com o
xilema primário; células parenquimáticas da bainha e ao redor
dos ductos secretores com tendência ao alongamento. Células
secretoras de paredes espessas, dispersas na matriz
parenquimática. Ductos secretores longitudinais numerosos,
formados pela justaposição das células secretoras. Xilema pri-
mário endárqueo com espessamentos espiralados a
escalariformes. Xilema secundário homoxílico, de tipo
subpodocarpóide (sensu Mussa 1982, 1986a), com anéis de cres-
cimento distintos. Campos de cruzamento de tipo araucarióide
(sensu Mussa 1982, 1986b). Raios lenhosos homogêneos,
unisseriados.
Generic diagnosis: Eustelic wood of the gymnosperm type.
Solenoid pith, large, circular, massive and heterocellular with
secretory canals. Secretory canal system represented by a large

FIGURA 1: Localização dos afloramentos estudados. (1 - São Gabriel - Batovi; 1 - Bagé - Aceguá; 3 - Bagé - Hulha Negra; 4 - Passo
São Borja).
FIGURE 1: Location of the studied outcrops. (1 - São Gabriel - Batovi; 1 - Bagé - Aceguá; 3 - Bagé - Hulha Negra; 4 - Passo São Borja.).
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central canal and small canals forming a ring in the peripheral
region of the pith, of probable mucilaginous origin; central and
peripheral canals unconnected and unrelated to phyllotaxy.
Parenchymatous tissue with greater central cells and smaller
peripheral cells forming a narrow sheath of the small cells at the
limit with the primary xylem; parenchymatous cells of the sheath
and around the secretory ducts tending to assume a long shape.
Secretory cells with thick walls, scattered throughout the
parenchymatous tissue. Numerous longitudinal secretory ducts
formed by the juxtaposition of secretory cells. Primary xylem
endarch with helicoidal and scalariform thickenings. Secondary
homoxylic xylem of the subpodocarpoid type (sensu Mussa 1982,
1986a) with distinct growth rings. Cross-fields of the araucarioid
type (sensu Mussa 1982, 1986b). Xylem rays homogenous,
uniseriate.
Discussão e comparação: O espécime em pauta apresenta como
principais características a  medula maciça, com sistema secretor
composto por canais central e periféricos de origem
mucilaginosa, não conectados entre si e não relacionados à
filotaxia, e com numerosos ductos secretores, o xilema primário
endárqueo e o xilema secundário de tipo subpodocarpóide ,
com campos de cruzamento araucarióides.

Gêneros gondvânicos como Solenoxylon Kräusel 1956
(Permiano sul-africano), Solenobrasilioxylon Mussa emend.
Mussa 1986a, Atlanticoxylon Mussa 1986a, Polysolenoxylon
Kräusel & Dolianiti 1958, Petalopitys Mussa 1986a, Solenopitys
Kräusel & Dolianiti 1958, Catarinapitys Mussa 1986a (todos
do Permiano sul-americano) e Barakaroxylon Surange & Maithy
emend. Kulkarni, Maithy & Surange 1971 (Permiano da India)
ostentam, à semelhança do exemplar em questão, medulas ca-
racterizadas pela presença de sistema secretor. Porém, além do
sistema de canais, caráter variável entre os diferentes gêneros
citados quanto a origem e distribuição no corpo medular, a na-
tureza da medula (maciça e/ou lacunosa) também constitui-se
em traço distintivo entre os mesmos, permitindo a comparação,
em maior ou menor grau, com o espécime considerado. Assim,
os três primeiros gêneros distinguem-se por possuir medulas
lacunosas, cujo aspecto é tipicamente discoidal em Solenoxylon,
multidiscoidal em Solenobrasilioxylon e com lacunas longitu-
dinalmente alongadas em Atlanticoxylon. Do mesmo modo,
Polysolenoxylon e Petalopitys diferem por apresentar medulas
maciças a lacunosas e, portanto, de caráter transicional.
Solenopitys, Catarinapitys e Barakaroxylon, cujas medulas
exibem natureza maciça e dotada de sistema secretor, são, por-
tanto, os gêneros que exibem maior afinidade com o espécime
em estudo. Solenopitys aproxima-se deste pela configuração
do xilema secundário, mas diverge tanto no que se refere à
maturação mesárquea a endárquea do xilema primário, quanto a
origem e distribuição do sistema de canais secretores, de tipo
resinífero e dispostos exclusivamente na periferia do corpo me-
dular. Catarinapitys apresenta, longitudinalmente, um canal
central mucilaginoso de feição similar ao aqui observado (Mussa
1986a, p. 69, Estampa I, Figura 5), mas este origina ramos hori-

zontais, relacionados à filotaxia, dirigidos para as extremidades
dos lóbulos medulares. Outras características distintivas neste
morfogênero são o caráter transicional do xilema primário
(mesárqueo a endárqueo) e a presença de espessamentos
espiralados nas paredes radiais e tangenciais dos traqueídeos,
caracterizando o tipo taxóide de xilema secundário.

Barakaroxylon exibe grande similaridade com o exem-
plar em questão quanto a distribuição do sistema secretor em
superfície transversal, fato que levou a autora, em estudo ante-
rior (Monteiro 1979), a identificá-lo com este morfogênero. Con-
tudo, a observação de novas seções longitudinais do espécime
em pauta, revela, claramente, a ausência de canais horizontais
conectores entre o canal central e os perimedulares e a origem
mucilaginosa do sistema secretor, caráter ainda de natureza dis-
cutível no que tange aos canais central e horizontais de
Barakaroxylon, uma vez que neste morfogênero os canais pe-
riféricos são, aparentemente, de origem resinífera. Tais caracte-
rísticas evidenciam, portanto, a independência taxonômica en-
tre Barakaroxylon e o espécime em estudo, a qual é corrobora-
da, ainda, pela ocorrência, no último, de inúmeros ductos
secretores longitudinais no corpo medular. Quanto aos caracteres
anatômicos dos corpos lenhosos primário e secundário salien-
tam-se também similaridades, como a maturação endárquea do
xilema primário e a organização araucarióide dos campos de cru-
zamento, e diferenças, como o arranjo das pontuações radiais
do xilema secundário, tipicamente araucarióide em
Barakaroxylon.

Tais apreciações indicam que o plano lenhoso ora des-
crito, ao reunir caracteres anatômicos inéditos entre os espéci-
mes gondvânicos, como a configuração peculiar do sistema
secretor da medula, o xilema primário endárqueo e o xilema se-
cundário de tipo subpodocarpóide, com campos de cruzamento
araucarióide, constitui-se em unidade taxonômica nova que re-
cebe a designação de Ductosolenoxylon gen. nov.
Etimologia: alusivo a presença de ductos (latim ductus: ducto,
canal) e canais secretores (grego solen: tubo, canal) na medula.

Ductosolenoxylon guerrae sp. nov
Figura 2 A; Estampa I, Figuras 1-16

Holótipo: nº 2046, Coleção Paleobotânica, Departamento de
Paleontologia e Estratigrafia, Instituto de Geociências, Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Brasil.
Localidade-tipo: km 6 da Rodovia São Gabriel-Batovi, Municí-
pio de São Gabriel, RS, Brasil.
Estratigrafia: Formação Serra Alta, Grupo Passa Dois, Permiano
Superior, Bacia do Paraná.
Características morfológicas: Fragmento silicificado de lenho,
descorticado, cilíndrico, com 6.5 cm de comprimento e 7.0 cm de
diâmetro médio (diâmetro maior = 8.4 cm; diâmetro menor = 5.7
cm). Superfície externa de coloração amarelada a amarelo-
acinzentada.
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Diagnose específica: Lenho eustélico de tipo gimnospérmico.
Medula solenóide, grande (diâmetro médio = 1.2 cm), centraliza-
da, de contorno circular, maciça e heterocelular. Sistema de ca-
nais composto por grande canal central (diâmetro médio = 1.7
mm) e canais periféricos menores (diâmetro médio = 0.7 mm)
dispostos em anel na periferia da medula, de provável origem
mucilaginosa; canal central e periféricos não conectados entre
si e não relacionados à filotaxia. Parênquima com células cen-
trais maiores (diâmetros radial e tangencial médios = 93.5 µm) e
células periféricas menores (diâmetro radial médio = 78.0 µm;
diâmetro tangencial médio = 62.5 µm) formando uma bainha pe-
riférica e estreita no limite com o xilema primário em seção trans-
versal; em seção longitudinal, as células centrais têm forma
quadrangular (93.3 µm de altura e largura) e as células da bainha
periférica (102.0 µm de altura; 54.5 µm de largura) e aquelas ao
redor dos ductos secretores ( 85.5 µm de altura; 31.0 µm de
largura) apresentam acentuada tendência ao alongamento. Cé-
lulas secretoras de paredes espessas, dispersas na matriz
parenquimática; transversalmente têm forma arredondada (diâ-
metros radial e tangencial médios = 62.5 µm) e longitudinalmen-
te são longas e estreitas (109.0 µm de altura; 39.0 µm de largura).
Ductos secretores numerosos e longos, formados pela justapo-
sição das células secretoras. Xilema primário endárqueo, com
espessamentos espiralados e escalariformes, pouco diferencia-
do da bainha periférica de parênquima. Xilema secundário
homoxílico, de tipo subpodocarpóide (sensu Mussa 1982, 1986a),
com pontoações areoladas radiais unisseriadas (esparsas e con-
tíguas), bisseriadas (esparsas, opostas e contíguas, opostas e
alternas) e trisseriadas (contíguas, alternas), raras (m = 2s con-
tíguas, opostas e alternas). Anéis de crescimento distintos com
lenho inicial largo (100-150 traqueídeos) e lenho final estreito (
4-8 traqueídeos). Campos de cruzamento de tipo araucarióide
(sensu Mussa 1982, 1986b) com 1-8 (m = 2-4) pequenas
pontoações areoladas circulares, com aberturas circulares a
elípticas. Raios lenhosos homogêneos, unisseriados, com 1-9
células de altura (em geral 2-4 células).

Specific diagnosis: Eustelic wood of the gymnosperm type. Large
(average diameter = 1.2 cm), centralized, circular in cross-section,
massive, heterocellular pith, with secretory canals. Secretory
canal system composed of a central large canal (average diameter
= 1.7 mm) and small peripheral canals (average diameter = 0.7
mm) disposed in a ring in the peripheral region of the pith, of
probable mucilaginous origin; central and peripheral canals
unconnected and unrelated to phyllotaxy. Parenchyma with
greater central cells (average radial and tangential diameter =
93.5 µm) and smaller peripheral cells (average radial diameter =
78.0 µm; average tangential diameter = 62.5 µm) forming a narrow
peripheral sheath at the limit with the primary xylem in cross-
sections; in longitudinal sections, the central cells have a
quadrangular form (93.5 µm high and wide), and the cells of the
peripheral sheath and around secretory ducts (85.5 µm high;
31.0 µm wide) present an pronounced tendency to assume a
long shape. Secretory cells with thick walls scattered in the
parenchymatous tissue; in transversal view they are rounded
(average radial and tangential diameter = 62.5 µm) and in longi-
tudinal view they are long and narrow (109.0 µm high; 39.0 µm
wide). Numerous, long secretory ducts formed by the
juxtaposition of  the secretory cells. Primary xylem endarch, with
helicoidal and scalariform thickenings of which few are
distinguished from the peripheral sheath of the parenchyma.
Secondary homoxylic xylem of subpodocarpoid type (sensu
Mussa 1982, 1986a), with uniseriate (sparse and contiguous),
biseriate (sparse, opposite and contiguous, opposite and
alternate) and, rarely, triseriate ( contiguous, alternate) radial
bordered pits (m = 2s contiguous, opposite and alternate).
Distinct growth rings with wide early wood (100-150 tracheids)
and narrow late wood (4-8 tracheids). Cross-fields of the
araucarioid type (sensu Mussa 1982, 1986b) with 1-8 (average =
2-4) small circular bordered pits and circular to eliptical openings.
Xylem rays homogenous, uniseriate, 1-9 cells high (averaging
at 2-4 cells).

FIGURA 2: Blocos - diagrama (sensu Mussa 1994) (A - Ductosolenoxylon guerrae gen. et sp. nov.; B -
Septomedulloxylon sclerotica gen. et sp. nov.).
FIGURE 2: Diagram - blocks (sensu Mussa 1994) (A - Ductosolenoxylon guerrae gen. et sp. nov.; B -
Septomedulloxylon sclerotica gen. et sp. nov.).
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Discussão e comparação: Com base na análise e descrição
anatômicas realizadas, identifica-se o espécime em pauta com
nova determinação genérica, mantendo-se, entretanto, o epíteto
específico original (Monteiro 1979). Deste modo, o novo táxon
é denominado Ductosolenoxylon guerrae gen. et sp. nov. (Es-
pécie-tipo).
Etimologia: homenagem a Dra. Margot Guerra Sommer, Depar-
tamento de Paleontologia e Estratigrafia, Instituto de Geociências,
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Brasil.

Septomedulloxylon gen. nov.
Septomedulloxylon sclerotica sp. nov.

(Espécie-tipo)

Diagnose genérica: Lenho eustélico de tipo gimnospérmico.
Medula lacunosa-diafragmada, pequena, circular e heterocelular,
composta por parênquima e esclerênquima. Tecido
parenquimático escasso compondo delgados diafragmas inter-
lacunas. Tecido esclerenquimático representado por ninhos
globóides de esclereídeos, formados por elevado número de
células de paredes muito espessas, dispostos em níveis suces-
sivos no centro da medula em fileira longitudinal, sem atingir a
região periférica da mesma. Lacunas com disposição radial em
seção transversal; longitudinalmente, irradiam-se dos ninhos
de esclereídeos. Xilema primário endárqueo com espessamentos
espiralados a escalariformes gradando para pontoados. Xilema
secundário homoxílico com pontoações areoladas radiais em
arranjo subpodocarpóide (sensu Mussa 1982, 1986a). Presença
de pontoações tangenciais. Anéis de crescimento delimitados.
Campos de cruzamento araucarióides (sensu Mussa 1982, 1986b).
Raios lenhosos homogêneos, uniseriados.
Generic diagnosis: Eustelic wood of the gymnosperm type.
Septate pith, small, circular and heterocellular, composed of
parenchyma and sclerenchyma. Scarce parenchymatous tissue
composing slender diaphragms among lacunae. Rounded
sclerenchymatous nests, formed by a high number of cells and
occurring at successive levels in the central region of the pith,
in longitudinal line, without reaching the periphery. Lacunae
with a radial arrangement in cross-sections; longwise, they are
irradiated from the sclerenchymatous nests. Primary xylem
endarch with helicoidal and scalariform thickenings, gradating
to pitted tracheids. Secondary homoxylic xylem with radial
bordered pits in subpodocarpoid arrangement (sensu Mussa
1982, 1986a). Presence of tangential bordered pits. Delimited
growth rings. Cross-fields of araucarioid type (sensu Mussa
1982, 1986b). Xylem rays homogenous, uniseriate.
Discussão e comparação: Dentre as feições anatômicas do es-
pécime descrito destaca-se, primariamente, a medula lacunosa-
diafragmada, cujas lacunas orientam-se radialmente a partir de
ninhos centrais e globóides de esclereídeos dispostos em fileira
vertical e, secundariamente, o xilema primário endárqueo e o
xilema secundário de tipo subpodocarpóide, com campos de
cruzamento araucarióides.

Inúmeros gêneros nórdicos e gondvânicos exibem
medulas com padrão lacunoso-diafragmado, variável quanto:

as dimensões das lacunas (amplas ou diminutas); a distribuição
e orientação das mesmas ao longo do eixo axial (regular ou irre-
gular e horizontalizadas e/ou verticalizadas) e na composição
celular (homocelular ou heterocelular). Nas medulas
heterocelulares deste tipo, salienta-se o esclerênquima, dispos-
to, de maneira geral, como esclereídeos, isolados ou agrupados
em ninhos ou plataformas, ou como feixes esclerenquimáticos
verticalizados entre as lacunas e os diafragmas.

Entre os gêneros nórdicos que exibem medulas
lacunosas-diafragmadas citam-se Mesoxylon Scott & Maslen
1910 (Carbonífero europeu), Pennsylvanioxylon Vogellehner 1965
(Carbonífero americano), Septomedullopitys Lepekhina 1969 in
Lepekhina 1972 (Permiano europeu) e Scleromedulloxylon
Doubinger & Marguerier 1975 (Permiano europeu). Destes, ape-
nas o último é comparável ao espécime em pauta, uma vez que

Mesoxylon e Pennsylvanioxylon revelam, além da pre-
sença de floema e córtex, um padrão medular tipicamente
discóide, do tipo Artisia, e em Septomedullopitys a diafragmação
medular encontra-se associada ao sistema de secreção. A simi-
laridade com Scleromedulloxylon reside, particularmente, na
presença em comum de ninhos esclerenquimáticos no corpo
medular. Porém, neste morfogênero, os ninhos são limitados
por grandes lacunas, irregularmente distribuídas, com orienta-
ção horizontal. Outros traços distintivos referem-se a ocorrên-
cia de pequenas lacunas verticais na periferia da medula e de
células secretoras dispersas no escasso parênquima que com-
põe, além do esclerênquima, os diafragmas. Nas demais caracte-
rísticas anatômicas, Scleromedulloxylon e o exemplar em ques-
tão assemelham-se quanto à maturação do xilema primário e à
organização do xilema secundário, tendo em vista que as
pontoações radiais dos traqueídeos e dos campos de cruza-
mento descritos na diagnose original do gênero, respectiva-
mente, como araucarióides e cupressóides, correspondem ao
tipo subpodocarpóide.

Os gêneros gondvânicos cujas características medu-
lares permitem a comparação com o espécime considerado são
Medullopitys Kräusel 1928 (Permiano sul-africano),
Paulistoxylon Mussa 1986b, Piracicaboxylon Mussa 1986b,
Austroscleromedulloxylon Mussa et al. 1980, Corticoxylon
Merlotti 1989 e Retemedulloxylon Merlotti 1998 (todos do
Permiano sul-americano). Em Medullopitys, a medula lacunosa-
diafragmada é também constituída por tecido esclerenquimático;
contudo, o esclerênquima dispõe-se em feixes verticais entre as
lacunas, que são discóides e horizontalizadas. Além disso, as
pontoações do xilema secundário são do tipo araucarióide e as
dos campos de cruzamento são filocladóides, indicando que a
similaridade entre ambos restringe-se a presença do xilema pri-
mário endárqueo. A configuração lobulada da medula de
Paulistoxylon, associada a emissão de rastos de folhas ou ra-
mos, e o padrão tipicamente multidiscoidal da mesma, com lacu-
nas horizontalizadas e diafragmas compostos por tecido
parenquimático, esclerenquimático e secretor difere, essencial-
mente, do espécime ora descrito. Adicionalmente, Paulistoxylon
possui xilema primário de tipo transicional (endárqueo a
mesárqueo) e xilema secundário variável entre o tipo
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subpodocarpóide e subginkgóide, com campos de cruzamento
agatióides a araucarióides. Piracicaboxylon exibe, ao contrário
do exemplar em pauta, medula transicional (lacunosa a maciça) e
caracterizada pela presença de lacunas verticalizadas e com dis-
tribuição irregular, separadas por feixes esclerenquimáticos dis-
postos longitudinalmente no corpo medular. As demais carac-
terísticas, correspondentes ao xilema primário e secundário, as-
semelham-se as aqui observadas. Austroscleromedulloxylon
salienta-se pela similaridade apresentada quanto à aparência do
corpo medular e à configuração do corpo lenhoso. No que diz
respeito a medula, o aspecto dos ninhos esclerenquimáticos
denota, à primeira vista, afinidade com o exemplar em estudo
(Mussa 1986b, p. 26, Estampa 2, Figura 18). Trata-se, entretanto,
de afinidade aparente, tendo em vista que neste morfogênero
os ninhos progridem para plataformas horizontalizadas dispos-
tas entre lacunas com orientação vertical. Corticoxylon dife-
rencia-se, especialmente, pela conspícua configuração medular,
com lacunas amplas e diafragmas compostos por tecido
parenquimático e secretor. A estas características distintivas,
somam-se o xilema secundário tipicamente  raucarióide e a pre-
sença de tecido floemático e cortical. Retemedulloxylon distin-
gue-se pela medula transicional (lacunosa a maciça), de aspecto
multidiscoidal e com diafragmas exclusivamente paren-
quimáticos, e pelos campos de cruzamento filocladóides.

Com base nestas considerações, verifica-se que o es-
pécime em pauta, caracterizado pela associação de traços
anatômicos exclusivos, quais sejam, medula lacunosa-
diafragmada, com lacunas irradiadas de ninhos escleren-
quimáticos centralizados, xilema primário endárqueo e xilema
secundário de tipo subpodocarpóide e com campos de cruza-
mento araucarióides, corresponde a forma gondvânica inédita,
aqui denominada Septomedulloxylon gen. nov.
Etimologia: referente a presença de diafragmas no corpo medu-
lar (latim septum: septo, parede).

Septomedulloxylon sclerotica sp. nov.
Figura 2 B; Estampa II, Figuras 1-14

Holótipo: nº 970, Coleção Paleobotânica, Departamento de
Paleontologia e Estratigrafia, Instituto de Geociências, Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Brasil.
Localidade-tipo: km 5 da Rodovia São Gabriel-Batovi, Municí-
pio de São Gabriel, RS, Brasil.
Estratigrafia: Formação Serra Alta, Grupo Passa Dois, Permiano
Superior, Bacia do Paraná.
Características morfológicas: Fragmento silicificado de lenho,
descorticado, cilíndrico, com 3.0 cm de comprimento e 4.0 cm de
diâmetro médio (diâmetro maior = 4.5 cm; diâmetro menor = 3.5
cm). Superfície externa de coloração cinza-clara.
Diagnose específica: Lenho eustélico de tipo gimnospérmico.
Medula lacunosa-diafragmada, muito pequena (diâmetro médio
= 2.0 mm), de contorno circular e heterocelular, composta por
parênquima e esclerênquima. Tecido parenquimático na forma
de delgados diafragmas inter-lacunas, com células retangulares
(diâmetro radial médio = 93.3 µm; diâmetro tangencial médio =

54.5 µm); células parenquimáticas escassas na periferia da me-
dula, com contornos quadrangulares (diâmetros radial e
tangencial médios = 70.0 µm). Tecido esclerenquimático repre-
sentado por ninhos centrais e globóides de esclereídeos (diâ-
metro radial médio = 58.5 µm; diâmetro tangencial médio = 46.5
µm) formados por elevado número de células de paredes muito
espessas, dispostos em fileira longitudinal centralizada, ao lon-
go da região medular, sem atingir a periferia da mesma. Lacunas
numerosas com orientação radial em seção transversal; em se-
ção longitudinal, são distendidas verticalmente e irradiadas a
partir dos ninhos de esclereídeos. Xilema primário endárqueo
com espessamentos espiralados a escalariformes, gradando para
pontoados. Xilema secundário homoxílico, com pontoações ra-
diais areoladas em arranjo subpodocarpóide (sensu Mussa 1982,
1986 a), unisseriadas (esparsas e contíguas), bisseriadas
(esparsas, opostas e contíguas, opostas e alternas) e trisseriadas
(esparsas, opostas), raras (m = 1s, esparsas). Pontoações
tangenciais unisseriadas esparsas e circulares, e bisseriadas
esparsas e alternas, raras. Anéis de crescimento distintos com
lenho inicial amplo e lenho tardio reduzido (7-9 traqueídeos).
Campos de cruzamento de tipo araucarióide (sensu Mussa 1982,
1986b), com 1-6 (m = 4) pequenas pontoações areoladas circula-
res, com abertura circular a elíptica. Raios lenhosos homogêne-
os, unisseriados, com até 11 células de altura (em geral 2 célu-
las).
Specific diagnosis: Eustelic wood of gymnosperm type. Septate
pith, very small (average diameter = 2.0 mm), circular in cross-
section, and heterocellular, composed of parenchyma and
sclerenchyma. Parenchymatous tissue in the form of slender
diaphragms among lacunae, with cells approximately rectangular
(average radial diameter = 93.3 µm; average tangential diameter
= 54.5 µm); scarce parenchymatous cells in the peripheral region
of the pith with rounded contours (average radial and tangential
diameter = 70.0 µm). Sclerenchyma represented by central and
rounded sclerenchymatous nests (average radial diameter = 58.5
µm; average tangential diameter = 46.5 µm), formed of a high
number of cells with very thick walls, occurring at centralized
longitudinal file, along the medular region, without reaching the
periphery. Numerous lacunae with radial orientation in cross-
sections; longwise they are vertically distended and irradiated
from the sclerenchymatous nests. Primary xylem endarch with
helicoidal and scalariform thickenings and gradation to pitted
tracheids. Secondary homoxylic xylem of subpodocarpoid type
(sensu Mussa 1982, 1986 a), with uniseriate (sparse and
contiguous), biseriate (sparse, opposite and contiguous,
opposite and alternate) and, rarely, triseriate (sparse, opposite)
radial bordered type (m = 1s, sparse). Uniseriate tangential
bordered pits, sparse and circular. Rarely, biseriate tangential
bordered pits, sparse and alternate. Distinct growth rings with
wide early wood and reduced late wood (7-9 tracheids). Cross-
fields of the araucarioid type (sensu Mussa 1982, 1986b), with 1-
6 (m = 4) small circular bordered pits, having circular and eliptical
openings. Homogenous and uniseriate xylem rays, 11 (average
= 2) cells high.
Discussão e comparação: A análise das características apre-
sentadas pelo espécime ora descrito, e sua comparação com



 - Geociências, VII (6), dezembro de 2002 11

planos lenhosos nórdicos e gondvânicos similares, apontam
para o estabelecimento de nova unidade taxonômica, que, per-
manecendo com a designação original (Monteiro 1979), é deno-
minada Septomedulloxylon sclerotica gen. et sp. nov. (Espé-
cie-tipo).
Etimologia: deriva da abundante ocorrência de esclerênquina
na medula (grego scleros: duro).

CONSIDERAÇÕES  FINAIS

Outros três taxa, Barakaroxylon brasiliense Schrage
in Guerra 1976, Scleromedulloxylon batoviense Guerra-Sommer
1978 e Aracnomedulloxylon gabrielensis Costa-Pessôa 1985,
também oriundos do afloramento São Gabriel-Batovi, merecem
algumas considerações de ordem taxonômica. Barakaroxylon
brasiliense, ainda inédito (Schrage 1973) e brevemente mencio-
nado na literatura (Guerra 1976), caracteriza-se pela medula ma-
ciça e dotada de um sistema de canais composto por um canal
central, não contínuo, e canais periféricos. Entretanto, a ausên-
cia de canais horizontais conectores entre o canal central e os
perimedulares, conforme assinalado pela autora na diagnose
específica original (“Algumas vezes pode-se observar um ou
dois canais secretores no centro da medula sem conexão com
os canais periféricos”. Schrage 1973, p.22), indica a indepen-
dência taxonômica do gênero Barakaroxylon Surange & Maithy
emend. Kulkarni, Maithy & Surange 1971. Segundo Mussa
(1986b), Barakaroxylon brasiliense é, duvidosamente,
relacionável ao gênero Petalopitys Mussa 1986a, tendo em vis-
ta a ausência de lobulações petaliformes, relacionadas à filotaxia,
no canal central medular, principal característica do gênero.
Contudo, a medula de Barakaroxylon brasiliense não é de tipo
transicional (maciça a lacunosa) e não há informações se o sis-
tema secretor compõe-se de um canal central de origem
mucilaginosa e canais periféricos de tipo resinífero, bem como
da relação do canal central com a emissão de traços, como ob-
servado em Petalopitys. O espécime revela, aparentemente, maior
similaridade com o novo gênero Ductosolenoxylon e, deste
modo, se comprovada a idêntica origem do sistema secretor,
uma nova combinação poderá ser proposta.

Scleromedulloxylon batoviense Guerra-Sommer 1978
e Aracnomedulloxylon gabrielensis Costa-Pessôa 1985 já fo-
ram, apropriadamente, comentadas por Mussa(1986b). A des-
crição de Scleromedulloxylon batoviense, e as ilustrações cor-
respondentes (Estampa 1, Figuras 1, 2, 3 e 7), revelam, claramen-
te, a degradação dos tecidos medulares originais resultantes da
ação dos agentes bióticos e/ou abióticos da preservação. Na
discussão referente as suas características anatômicas salien-
ta-se: ...”quando da desagregação dos ninhos, remanescem
pequenas lacunas de origem secundária. Ocorrem, também
lacunas originadas por crescimento, estas com grandes di-
mensões e orientação transversalizada, porém sem significa-
do sistemático, chegando, muitas vezes, a estender-se por todo
o diâmetro transversal, ...” (Guerra-Sommer 1978, p.67). Tais
fatos indicam, portanto, a ausência de um padrão lacunoso-
diafragmado definido, como verificado no gênero
Scleromedulloxylon Doubinger & Marguerier 1975, e sugerem

a presença de uma medula originalmente maciça, cujas células
constituintes foram posteriormente destruídas. Da mesma for-
ma, as ilustrações de Aracnomedulloxylon gabrielensis não
evidenciam a presença de ..." septos, ... transversalizados, cru-
zando as vezes toda a extensão lateral da medula". (Costa-
Pessôa 1985, p.628), como constante na diagnose genérica ori-
ginal, mas, sim, a formação de grandes lacunas também produzi-
das por degradação celular. Neste sentido, corroboram-se aqui
as observações de Mussa (1986b) e salienta-se a necessidade
da revisão taxonômica de Scleromedulloxylon batoviense Guer-
ra-Sommer 1978 e Aracnomedulloxylon gabrielensis Costa-
Pessôa 1985.
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ESTAMPA I: Ductosolenoxylon guerrae gen. et sp. nov. Figuras 1-3 -
Aspecto geral do exemplar; Figura 4 - Seção transversal salientando a
medula com grande canal central e canais periféricos menores; Figura
5 e 6 - Canal periférico em seção transversal e longitudinal, respectiva-
mente; Figura 7 - Canal central em seção longitudinal; Figura 8 -
Detalhe, em seção transversal, de células secretoras da medula; Figura
9 - Seção longitudinal da medula mostrando os numerosos ductos
secretores; Figura 10 - Detalhe da figura anterior mostrando um ducto
secretor; Figura 11 - Xilema secundário, em seção transversal, mostran-
do o limite entre o lenho inicial e final; Figura 12 - Detalhe, em seção
longitudinal, do xilema primário destacando os espessamentos
espiralados e escalariformes; Figura 13 - Pontoações radiais areoladas
unisseriadas, bisseriadas e trisseriadas; Figura 14 - Pontoações radiais
areoladas unisseriadas; Figura 15 - Pontoações radiais areoladas
bisseriadas; Figura 16 - Campos de cruzamento mostrando as pontoações
araucarióides.

PLATE I: Ductosolenoxylon guerrae gen. et sp. nov; Figures 1-3 - Gene-
ral morphology of wood; Figure 4 - Cross-section showing the pith with
a central large canal and small peripheral canals; Figures 5 and 6 -
Peripheral canal in cross-section and longitudinalsection, respectively;
Figure 7 - Central canal in longitudinal section; Figure 8 - Part of a
cross-section showing pith secretory cells; Figure 9 - Longitudinal section
of the pith showing numerous secretory ducts; Figure 10 - Part of previous
figure showing a secretory duct; Figure 11 - Secondary xylem, in cross-
section, showing the limit of early and late wood; Figure 12 - Part of a
longitudinal section of the primary xylem showing helicoidal and
scalariform thickenings; Figure 13 - Uniseriate, biseriate and triseriate
radial bordered pits; Figure 14 - Uniseriate radial bordered pits; Figure
15 - Biseriate radial bordered pits; Figure 16 - Cross-fields showing pits
of the araucarioid type.

ESTAMPA II: Septomedulloxylon sclerotica gen. et sp. nov. Figuras 1-3
- Aspecto geral do exemplar; Figura 4 - Região periférica da medula, em
seção transversal, salientando as lacunas radiais e um ninho de
esclereídeos; Figura 5 - Seção longitudinal da medula mostrando os
ninhos de esclereídeos, dispostos em fila vertical e centralizados, e as
lacunas; Figura 6 - Ninho de esclereídeos em seção longitudinal; Figura
7 - Detalhe da figura anterior mostrando os esclereídeos de paredes
espessas; Figura 8 - Xilema secundário, em seção transversal, mostran-
do um anel de crescimento; Figura 9 - Detalhe, em seção longitudinal,
do xilema primário destacando os espessamentos espiralados e
escalariformes; Figura 10 - Xilema secundário em seção longitudinal
mostrando os raios lenhosos unisseriados e as pontoações tangenciais
areoladas unisseriadas; Figura 11 - Detalhe da figura anterior mostran-
do as pontoações tangenciais areoladas unisseriadas e bisseriadas; Fi-
guras 12 - Pontoações radiais areoladas unisseriadas, bisseriadas e
trisseriadas; Figuras 13 e 14 - Pontoações radiais unisseriadas e
bisseriadas; Figura 15 - Campos de cruzamento mostrando as pontoações
araucarióides.

PLATE II: Septomedulloxylon sclerotica gen. et sp. nov. Figures 1-3 -
General morphology of wood; Figure 4 - Peripheral region of the pith, in
cross-section, showing lacunae with radial orientation and sclerenchymatous
nest; Figure 5 - Longitudinal section of the pith showing sclerenchymatous
nests, in a vertical and centralized file, and lacunae; Figure 6 -
Sclerenchymatous nest in longitudinal section; Figure 7 - Part of previous
figure showing sclerenchymatous cells with thick walls; Figure 8 - Secondary
xylem in cross-section showing a growth ring; Figure 9 - Part of a longitu-
dinal section of primary xylem showing helicoidal and scalariform
thickenings; Figure 10 - Tangential section of the wood showing uniseriate
xylem rays and uniseriate tangential bordered pits; Figure 11 - Part of
previous figure showing uniseriate and biseriate tangential bordered pits;
Figures 12 - Uniseriate, biseriate and triseriate radial bordered pits; Figu-
res 13 and 14 - Uniseriate and biseriate radial bordered pits; Figure 15 -
Cross-fields showing pits of the araucarioid type.
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ESTAMPA I / PLATE I
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ESTAMPA II / PLATE II


